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Resumo 

Este artigo tem como objetivo compreender como se estabelecem as experiências de conexão e 

comunicação nas interações digitais da rede social BeReal. A rede BeReal é francesa, criada 

por Alexis Barreyat, lançada em janeiro de 2020 e está focada em promover “conexões reais”, 

defendendo um retorno “à simplicidade e autenticidade”. Neste estudo utilizou-se a pesquisa 

descritiva, qualitativa e netnográfica com análise de redes sociais realizada no aplicativo da 

rede BeReal, bem como, no site e na página que a rede possui no Instagram, no período de maio 

a junho de 2022. O referencial teórico busca discutir questões sobre interação digital e 

experiências de consumo e conta com os autores Castells, Rocha e Pereira, Recuero, Silveira, 

Van Dijck, entre outros. Os resultados apontam que na organização e na estrutura da BeReal 

um dos diferenciais de interação e comunicação entre os usuários da rede dá-se pelo uso das 

câmeras frontal e traseira do telefone simultaneamente ligadas no momento da foto, que 

contrapõe ao conteúdo “encenado e filtrado” percebido em outras redes sociais digitais. Outro 

fato relevante é sobre as possibilidades de interatividade por meio de um “RealMoji” e a opção 

de compartilhar somente uma foto diariamente.  

Palavras-Chaves: Experiências de Consumo. Conexão. Interação Digital. BeReal. Redes 

Sociais. 

 

1 Introdução 

 

Nos últimos anos tornou-se habitual o compartilhamento de fotos e vídeos de atividades 

diárias pessoais e profissionais em redes sociais. Conforme pesquisa da We Are Social (2022) 

o consumo de redes sociais em 2021 atingiu 4,62 bilhões de usuários (74,8% população mundial 

considerando somente pessoas acima de 13 anos). Houve um aumento de 10% na adoção de 

redes sociais em relação a 2020, com destaque para o crescimento de adeptos no YouTube, 

Instagram e TikTok. Mundialmente, o Facebook ainda é a maior rede social com 2,91 bilhões 

de usuários (WE ARE SOCIAL, 2022). Os números relativos ao tempo de navegação nas redes 
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sociais estão cada vez mais altos, a média global de permanência em 2021 foi de 2 horas e 27 

minutos por dia (WE ARE SOCIAL, 2022).  

Conforme pesquisa da We Are Social (2022) 98,8% dos acessos às redes sociais 

ocorrem via smartphone. Entende-se que o smartphone possibilita mais praticidade e agilidade, 

além de estar quase sempre disponível ao alcance da mão. Pode-se citar que o consumo do 

smartphone, de certa forma, tornou-se de grande valor simbólico contemporâneo, pois é um 

produto cuja produção, divulgação e consumo está envolvido na atribuição de sentidos, 

experiências, interações sociais e culturais (VIANA, 2018). Para Reig e Vílchez (2013) o 

smartphone é uma espécie de quebra-cabeça, que de forma prática e instantânea propicia 

múltiplas funções e utilidades a qualquer momento.  

No mundo, em 2021, atingiu-se mais de 6,2 bilhões de celulares3, representando 75% 

da população4, estima-se que em 2025 existirão 7,4 bilhões de aparelhos (84% da população), 

(GSMA, 2022). Segundo Teleco (2022) no Brasil chegou à densidade de 120,5 celulares/100 

habitantes em março de 2022, com um total de 258,3 milhões de celulares, o que representa 

mais de um celular para cada indivíduo. Somente no mês de março de 2022 ocorreram um 

milhão e 829 mil adições líquidas de aparelhos. 

Contudo, é errado supor que todas as pessoas tenham um smartphone e estejam 

conectadas a uma rede móvel, em outras palavras, há uma diferença entre o número de 

smartphones e o que a GSMA Latin America (2014) chama de “unique mobile subscribers” 

(assinantes móveis exclusivos, com cartão SIM5). Conforme a GSMA (2022) somente 4,2 

bilhões de pessoas estão conectadas (usam serviços de internet em um dispositivo móvel), 

representando 53% da população mundial. Existe uma brecha digital de 3,2 bilhões de pessoas, 

que estão dentro da área de cobertura da banda larga móvel, mas não a utilizam (41% da 

população) e existem em torno de 450 milhões de pessoas que não vivem dentro da área de 

cobertura de uma rede de banda larga móvel (6% da população mundial). 

No entanto, mesmo com condições desiguais de acesso ao smartphone, é fato que os 

smartphones estão cada vez mais imersos no cotidiano contemporâneo, como menciona 

Bauman (2011, p. 17) “se você está sempre ‘conectado’, pode ser que nunca esteja verdadeira 

e completamente só”. Logo, não é incorreto supor que o smartphone é um objeto essencial na 

“Sociedade em Rede” (CASTELLS, 2005) e na “Sociedade das Plataformas” (GILLESPIE, 

2010; VAN DIJCK, POELL E WAAL, 2018). 

 
3 Soma da quantidade de celulares e smartphones. 
4 Considerando a população mundial de 7,77 bilhões de habitantes em julho de 2021, conforme CIA (2022). 
5 SIM - Módulo de Identificação de Assinante. 
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Seguindo essas considerações, este artigo tem como tema o estudo a multiplicidade de 

representações e interações que envolvem as experiências de consumo digitais6 e o recorte 

proposto está delimitado nas interações7 da rede social “BeReal”8. O objetivo é compreender 

como se estabelecem as experiências de conexão e comunicação nas interações digitais na rede 

social “BeReal”. Como descrevem Couldry e Van Dijck (2015) pesquisar uma rede social 

significa mais do que descrever como funciona, mas entender como a rede propõe sua “versão 

do social”, como os usuários a praticam e as experiências sociais vividas pelos usuários da rede 

social.  

A rede BeReal é francesa, criada por Alexis Barreyat, lançada em janeiro de 2020. Ela 

ultrapassou 10 milhões de downloads acumulados até o momento (maio 2022), sendo que 

somente no primeiro trimestre de 2022 a BeReal registrou 3,3 milhões de downloads em todo 

o mundo (ZHOU, 2022). Os EUA representam o maior mercado de downloads cumulativos 

com 27%, seguidos pela França com 17%, Reino Unido com 15% (ZHOU, 2022). É possível 

usar somente em dispositivos móveis, com IOS ou Android.  

A rede está focada em promover “conexões reais”, defendendo um retorno à 

“simplicidade e autenticidade” (ZHOU, 2022). A rede tem como slogan “Your Friends for 

Real”. Mas, será possível uma conexão social autêntica? Ao criar uma conta nesta rede a pessoa 

poderá convidar amigos (dos contatos de seu smartphone ou encontrar novos amigos no próprio 

aplicativo) e, todos os dias, em um horário diferente recebe uma notificação para capturar e 

compartilhar uma foto (BEREAL, 2022).  

No percurso metodológico deste estudo utilizou-se uma pesquisa descritiva, qualitativa 

e netnográfica (PRODANOV E FREITAS, 2013; KOZINETS, 2014). O referencial teórico 

busca discutir questões sobre interação digital e experiências de consumo e conta com os 

autores Castells, Rocha e Pereira, Recuero, Silveira, Van Dijck, entre outros. A pesquisa 

netnográfica com ARS9 (análise de redes sociais) foi realizada no próprio aplicativo da rede 

BeReal, bem como, no site e na página que a rede possui no Instagram, no período de maio a 
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junho de 2022, sendo utilizada uma amostra não-probabilística por conveniência tendo como 

base a escolha deste período de análise (PRODANOV E FREITAS, 2013).  

Além do Instagram, a rede também possui páginas no Facebook e Twitter. Na figura 1 

estão os prints da página inicial do site e das três redes sociais. 

 

Figura 1 – Site e redes sociais BeReal 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

Buscando compreender a rede social e seguindo as indicações de Recuero (2005) foram 

analisados dois elementos principais: organização e estrutura da rede. Conforme Recuero 

(2005) a organização se relaciona às interações gerais do grupo, ou seja, a comunicação entre 

os usuários da rede. Neste caso, foram analisadas a interação mútua e a interação reativa10 que 

são mediadas pelos “botões” e demais opções de compartilhamento disponibilizadas pelo 

aplicativo da rede social BeReal, por exemplo, incluindo o uso das câmeras frontal e traseira do 

telefone simultaneamente ligadas no momento da foto. 

A estrutura da rede se refere aos modos de agir e as relações sociais, abrange o resultado 

das trocas empreendidas em um grupo, em termos de laços sociais (conexão entre atores que 

interagem entre si) e de capital social (conteúdo das relações sociais), (RECUERO, 2009). 

Neste sentido, neste estudo foram analisados os vínculos, as conexões construídas e 
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interagentes e seu ambiente. Logo, a cada evento comunicativo, a relação se transforma. Já os sistemas reativos se 

fecham na ação e reação. Um pólo age e o outro reage. Uma vez estabelecida a hierarquia, ela passa a ser repetida 

em cada interação” (PRIMO, 2000, p. 8). 



amplificadas no ciberespaço, como ocorrem as trocas sociais e o conteúdo das mensagens que 

foram trocadas, entre outros elementos de laços e capital social. 

Foram realizados print de telas dos elementos relacionados à organização e estrutura da 

BeReal e, após este levantamento foram selecionadas as ocorrências que pudessem oferecer 

informações necessárias para esta pesquisa. Assim, optou-se pela análise de conteúdo, segundo 

Bardin (2004), sendo obedecidas as seguintes fases: a) pré-análise com preparação do material 

com a escolha dos elementos de organização e estrutura da rede para compor o artigo; b) 

exploração do material, com definição das categorias: organização e estrutura; c) inferência e 

interpretação dos resultados apresentados na próxima seção. 

Este artigo está dividido em três seções, sendo a primeira essa introdução, a segunda o 

referencial teórico juntamente com análise dos resultados, por fim, a terceira seção apresenta as 

considerações finais; referências de obras utilizadas para a elaboração do artigo encerram este 

texto. 

 

2 Conexão e interação digital na rede social BeReal 

 

Segundo Canclini (2010) e Rocha e Pereira (2009) pode-se constatar que o consumo não 

se restringe ao ato de compra, mas compreende as relações socioculturais dos consumidores 

entre si, com o mundo e com os objetos. Deve-se perceber o consumo como capaz de aproximar 

sujeitos, socializar estilos de vida, comportamentos, promover inclusão e exclusão social, 

principalmente, o “consumo de experiências”, que conforme Castro (2012) e Bondía (2002)  

tornou-se mais importante do que outras modalidades habituais de consumo. 

Segundo Pine e Gilmore (1999) os consumidores adquirem objetos pelas experiências 

de consumo, ou seja, pelas sensações proporcionadas durante o consumo e, não simplesmente 

pelas funções e características dos mesmos. Neste contexto, para compreender o consumo 

específico de um objeto, é necessário entender a convivência dos indivíduos com os objetos 

(MILLER, 2013; MCCRACKEN, 2007). Nesta linha de pensamento, pode-se dizer que as 

experiências de consumo de uma rede social também podem alterar as dinâmicas de 

convivência, interação e conectividade dos usuários.  

A conectividade, segundo Castells (2015) é a chave para o sucesso das redes sociais da 

internet; sendo que para Castells (2015), Pellanda (2009) e Nessi (2009) a conectividade 

permanente é beneficiada pela ampliação da comunicação móvel, pois permite que o indivíduo 

possa constantemente interagir com os amigos, a família e o trabalho. Ao mesmo tempo, outro 



fator relevante é que a expansão da conectividade móvel libertou os indivíduos dos antigos 

computadores, propiciando uma mobilidade física e informacional e uma comunicação 

imediata a partir do “local dos acontecimentos” (LEMOS, 2009). 

Observa-se que a BeReal acompanha esta tendência de transmissão a partir do “local 

dos acontecimentos”. Também pode-se perceber que promove a “cultura de consumo do agora” 

(VIANA, 2012), o consumo do instantâneo e do imediatismo, pois a captura da foto deve 

ocorrer até dois minutos após a notificação do aplicativo (figura 2). Caso o usuário atrase para 

tirar a foto, o aplicativo irá indicar quantas horas a imagem demorou para entrar no ar. Segundo 

Rossetti (2017, p. 91) “no mundo atual, a busca pelo instantâneo é uma tendência cada vez mais 

efetiva”. Vale ressaltar que a notificação é gerada ao mesmo tempo para todas as contas da 

plataforma. 

 

Figura 2 – Notificação da BeReal 

 

Fonte: Aplicativo BeReal (2022) 

 

A rede também contrapõe o conteúdo “encenado e filtrado” percebido em outras 

plataformas, pois não há possibilidade de editar ou adicionar um filtro às fotos. A foto com as 

câmeras frontal e traseira do telefone simultaneamente ligadas fornecem um instantâneo 

completo, destacando o que a pessoa está fazendo naquele momento, ou seja, em tempo real. O 

usuário poderá escolher entre compartilhar sua foto somente com os amigos ou com todos os 

outros usuários do BeReal, chamado Discovery (um feed público, com as postagens de usuários 

do mundo todo).  

Discorrendo ainda na dimensão sobre a análise da organização da rede social, observa-

se que além da rapidez e autenticidade, o uso mais moderado do tempo médio gasto nas demais 



redes sociais é outro dos principais atrativos da plataforma. Primeiramente, analisando a relação 

do tempo, constata-se que a rede promove uma sensação de escassez ao limitar a oferta de 

engajamento com a possibilidade de somente uma postagem por dia, em um horário aleatório a 

cada dia. Para Freire Filho (2010) e Martins (2012) diante de estilos de vida, compromissos 

profissionais, sociais e familiares excessivamente acelerados, difunde-se a concepção do tempo 

como um recurso escasso.  

O fato de postar somente uma vez por dia, com adição de uma pequena legenda (caso 

queira escrever algo) e sem edição (filtros) também reduz o tempo que geralmente os usuários 

de outras redes sociais utilizam para planejar, editar e compartilhar um post. Segundo Viana e 

Schmidt (2015) observa-se que nesta noção de tempo escasso, a relação entre o processo de 

interação e conexão do sujeito e do grupo, pode ser potencializada pelas tecnologias digitais e 

pelas mudanças na esfera cultural e social. 

Outro fator relevante refere-se que o tempo gasto para percorrer as postagens todos os 

dias tende a ser menor, pois o usuário poderá ver as fotos dos outros usuários no Discovery e 

de seus amigos somente após postar a própria foto, em outras palavras, somente após a 

notificação do aplicativo. Isso ocorre pois, quando a notificação do dia é exibida, a rede oculta 

todas as imagens postadas anteriormente, de modo a restar apenas as próprias fotos do usuário 

no campo “Suas memórias” (visível somente para o próprio usuário). Ou seja, cada instante 

conta, para Rocha, Pereira, Balthazar (2010, p. 8) “a intenção é sempre na direção de dominar 

e ganhar o tempo, [...] acumulando experiências, fazendo sempre coisas novas, 

ininterruptamente”. 

Entretanto, pode-se considerar que é um recurso que tem como objetivo instigar que 

todos se envolvam diariamente e de certa forma tornar a rede viciante. O que remete as 

indicações de Bauman (2010) sobre “gratificação instantânea” e de Lipovetsky (2007) sobre a 

“felicidade das pequenas aventuras”. Os contextos sobre vida real, tempo e sobre ser viciante 

são pontos destacados na descrição do aplicativo na app store:  

• O BeReal não vai fazer você perder tempo. 

• BeReal é vida, vida real, e esta vida é sem filtros. 

• A BeReal desafiará sua criatividade. 

• BeReal é sua chance de mostrar aos seus amigos quem você realmente é, pelo menos 

uma vez. 

• BeReal pode ser viciante. 

• BeReal não vai torná-lo famoso. Se você quer se tornar um influenciador, você pode 

ficar no TikTok e no Instagram (APPLE APP STORE, 2022). 

 

Enfim, é relevante ressaltar também a questão sobre o usuário não poder ser um 

influenciador e/ou famoso, isto confirma-se quando constatado que a BeReal não tem contagem 



de seguidores ou propagandas. Todavia, utilizando a rede é possível visualizar no Discovery 

que geralmente as pessoas não estão sozinhas quando realizam as capturas de suas fotos. Neste 

sentido, é comum ver postagens com mais de uma hora de atraso, possivelmente, porque o 

usuário esperou um “momento ideal” para a captura de seu BeReal. Para visualizar o conteúdo 

do "Discovery" o usuário deve rolar a tela para baixo para ver mais conteúdos. 

No tocante a análise da estrutura da rede social, destaca-se que a tentativa da BeReal de 

impulsionar postagens mais triviais, genuínas e menos frequentes parece repercutir 

particularmente entre as gerações mais jovens. Segundo Zhou (2022) a rede é muito popular na 

geração Z, por exemplo, no Brasil mais de 80% de sua base de usuários possui idades entre 16 

e 24 anos, sendo que 98% são do gênero feminino. Para Winocur (2009) e Silveira (2011) o 

acesso à internet potencializa a comunicação entre os jovens, fato também defendido por 

Castells et al. (2006, p. 264, tradução dos autores): 

a popularização do telefone celular reforça e amplia as redes de jovens já existentes e 

as leva a um nível mais elevado de sociabilidade em rede, onde a interação cara-a-

cara é igual à comunicação pelo celular, e quando se está fazendo parte de ‘uma 

comunidade íntima em tempo integral’.  

 

No Instagram, a BeReal possui mais de 11000 seguidores e somente uma publicação 

que é um gif que destaca alguns pontos da organização da rede. Nesta única publicação, em 

maio de 2022, constavam 522 comentários, sendo que somente nove foram escritos em 

português. A figura 3 ilustra através de uma nuvem de palavras os termos mais citados nestes 

comentários.  

Figura 3 – Comentários na publicação do Instagram 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 



 

Muitos comentários citam o nome da rede e referem-se ao “aplicativo de tempo real”. 

Também se observou comentários relacionados ao “não ter hoje”, este fato foi ocasionado por 

um problema no aplicativo que em determinado dia não enviou a notificação de postagem, 

portanto, não permitindo que nenhum usuário conseguisse realizar uma captura BeReal naquele 

dia. Então, neste dia, alguns usuários recorreram a página do Instagram da BeReal para 

descrever sua insatisfação, como os dois exemplos a seguir: 

Usuário 1: Todos os dias eu vou no meu telefone BeReal. Minha vida inteira é ser 

real. Hoje, 14/04, aniversário do cachorro, tudo o que ele queria era usar BeReal. E 

adivinha. Você estragou tudo. Aniversário dos meus cães. Meu dia. Isso é algo que 

eu simplesmente nunca posso perdoar. Faça melhor. (tradução dos autores). 

Usuário 2: Eu sou fã número um da Bereal. estou tão de coração partido. você não 

se importa com as pessoas na costa leste? você está brincando comigo? COMO 

MEUS AMIGOS SABERIAM QUE EU ESTAVA NO OLIVE GARDEN HOJE, SE 

NÃO HOUVE UMA NOTIFICAÇÃO BEREAL??? estou tremendo enquanto digito 

isso. (tradução dos autores). 

 

Outro fator de relevância a observar nos comentários são solicitações para que a BeReal 

libere a possibilidade de capturas duas e/ou três vezes ao dia. Bem como, pessoas que marcaram 

seus amigos/ seguidores do Instagram solicitando que estes instalem o aplicativo da BeReal e 

adicione seu usuário para poderem interagir por lá. Também se observa que alguns comentaram 

que ainda não possuem amigos na agenda da rede, como o exemplo a seguir: 

Usuário 3: Tenho o app mas n tenho com qm compartilhar         KSKAKAKKAKA. 

(escrito em português). 

 

Para Jenkins, Ford e Green (2014, p. 206, grifo dos autores) “participamos em algo, ou 

seja, a participação é organizada em e através das coletividades e conectividades sociais”. Desta 

forma, é possível dizer que o indivíduo não está sozinho diante da tela do smartphone, a conexão 

e interação em uma rede social permite que este participe, compartilhe e comente fatos 

cotidianos. 

Outro ponto ao qual é necessário destacar são os elogios. Várias pessoas colocam 

comentários que estão gostando da rede. Também existem comentários em relação ao recurso 

disponível na BeReal para compartilhar “RealMoji” como reação às postagens dos amigos, em 

vez da interação “gostar/ amar” ou demais emojis normalmente utilizados nas demais redes 

sociais. A diferença é que o usuário precisa tirar uma selfie para reproduzir as expressões do 

emoji que escolher, são seis opções disponíveis: um polegar para cima, um rosto chocado, um 

rosto sorridente, um rindo e outro chorando. A seguir o comentário exemplificando:  

 



Usuário 4: Isso torna tudo muito mais pessoal, as pequenas fotos dos meus amigos 

respondendo são sempre tão engraçadas. (tradução dos autores). 

 

Outro exemplo é relacionado a BeReal parecer mais genuína do que outras redes sociais:  

Usuário 5: É realmente no impulso do momento, então você sente que está realmente 

vendo o que seus amigos estão fazendo em um momento específico. (tradução dos 

autores). 

 

Por fim, outro ponto é o tratamento dado pela BeReal a criação de capital social, para 

promoção de vínculos e conexões de seus usuários a rede criou um programa de embaixadores 

estudantis dividida em dois grupos: universitários e estudantes de ensino médio. Esta estratégia 

é semelhante à forma como no início o Facebook utilizava o boca-a-boca entre os estudantes 

universitários.  

Para os universitários o convite da BeReal é: “Junte-se à nossa equipe para divulgar a 

missão BeReal e apoiar nosso crescimento. Se você é empreendedor, motivado e bem 

relacionado, adoraríamos que você se candidatasse ao nosso programa universitário!” 

(BEREAL, 2022, online – tradução dos autores). A missão dos embaixadores universitários é 

organizar festas e executar ativações criativas, para isto recebem salário e devem gerenciar um 

orçamento de marketing com auxílio e orientação da equipe global de empreendedores da 

BeReal. O programa transcorrerá de agosto até novembro de 2022, para universitários que 

morem no campus e que estudem em tempo integral nos EUA e sejam cidadãos americanos. 

Para os estudantes de ensino médio o convite diz: “Você está pronto para o BeReal? 

Estamos à procura de estudantes do ensino médio esforçados e ambiciosos para se juntar à nossa 

equipe!” (BEREAL, 2022, online – tradução dos autores). A tarefa dos estudantes é construir a 

comunidade BeReal na sua escola, com a promessa de prêmios como iPhones, Airpods, 

vouchers da Amazon e, poder adicionar esta “atividade de embaixador” ao seu currículo com 

intuito de ingresso em uma universidade. O programa ocorrerá de setembro a novembro de 

2022, para estudantes do ensino médio dos EUA, que estudem em tempo integral. 

Finaliza-se estas análises, recordando Silveira (2011, p. 52) que descreve que os meios 

de comunicação digital são essenciais, “com o advento da comunicação distribuída em redes 

digitais, mesmo em países ditatoriais, se conformam espaços de diálogos horizontais entre 

grupos e indivíduos conectados”. Portanto, assim como outras redes sociais, as preocupações 

com a privacidade permanecem, pois o aplicativo coleta diversas informações de seus usuários, 

podendo criar um perfil detalhado de suas rotinas diárias. Os atuais termos de uso do aplicativo 

afirmam que ele não venderá dados do usuário a terceiros, entretanto, essa política pode mudar, 

abrangendo a inclusão de propagandas.  



5 Conclusão 

 

Este artigo apresentou alguns apontamentos sobre as experiências de consumo digitais, 

tendo como objetivo refletir sobre como se estabelecem as experiências de conexão e 

comunicação nas interações digitais na rede social “BeReal”, a partir de uma pesquisa 

netnográfica com análise de redes sociais realizada no aplicativo da rede BeReal, bem como, 

no site e na página que a rede possui no Instagram, no período de maio a junho de 2022. 

Observou-se na organização e na estrutura da BeReal que um dos diferenciais de 

interação e comunicação entre os usuários da rede dá-se pelo o uso das câmeras frontal e traseira 

do telefone simultaneamente ligadas no momento da foto, que contrapõe ao conteúdo 

“encenado e filtrado” percebido em outras redes sociais digitais. Outro fato relevante, é sobre 

as possibilidades de interatividade com a publicação de outro usuário, na BeReal é possível 

utilizar um “RealMoji” e não somente utilizar os emojis e botões de gostar/amar normalmente 

utilizados nas demais redes sociais.  

Vale ressaltar que a dinâmica de captura da foto e compartilhamento é mais simples e 

casual que as demais redes, pois sem necessidade de filtros, emojis e inclusão de som, o tempo 

deste processo é bem menor. Também com o intuito de incentivar usuários a serem mais 

autênticos, o aplicativo permite realizar apenas uma postagem por dia. Entretanto, este fato não 

parece agradar a todos, pois alguns usuários comentam que gostariam de poder postar duas e 

três vezes por dia.  

Evidencia-se também que, assim como ocorreu no início de outras redes sociais, os 

jovens (16 e 24 anos) são os primeiros usuários. A rede social está disponível para smartphones 

Android e iOS. Para os jovens, o smartphone não é simplesmente um dispositivo 

individualizado de comunicação e informação, mas um modo de conexão, interação e 

compartilhamento de experiências, assim como o uso de redes sociais.  

Além disso, considera-se que a proposta de estimular usuários a “serem eles mesmos”, 

mostrando momentos cotidianos, ocultar todos os dias as imagens anteriores, não possuir 

contagem numérica de “seguidores” ou curtidas, pode ser uma opção realmente diferenciada. 

Porque não exigir uma “estética” perfeita e a necessidade de transformar reconhecimento em 

métricas, como curtidas, visualizações e seguidores tende a ser um motivo de sucesso e 

continuidade da rede.  

E, como sugestão de pesquisas futuras, aponta-se justamente esta questão, a análise da 

Dinâmica da Rede Social. Conforme Recuero (2005) uma rede social modifica-se em relação 

ao tempo. Essas  alterações constituem-se também em um ponto importante para a compreensão 



da rede, além da análise da organização e estrutura. As dinâmicas de uma rede são  dependentes 

das interações totais que abarcam uma rede (organização) e podem influenciar diretamente sua 

estrutura. 

Por fim, observa-se que as redes sociais exercem influência no cotidiano dos indivíduos, 

impactando na conexão, comunicação, sociabilidade, entretenimento e as experiências de 

consumo. Conforme as facilidades da conectividade integram as rotinas pessoais e 

profissionais, quanto mais os indivíduos interagem e compartilham informações, mais as 

plataformas mantém e aperfeiçoam o fluxo de dados destes serviços.  
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